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SURTO

Serhumanopode ter trazidoo
vírusparaRegiãoMetropolitana
Hipótese é levantada
por estudiosos
intrigados comamorte
demacacosnaárea

SIUMARA GONÇALVES

Os pesquisadores estão in-
trigados com a morte de
macacos como vírus da fe-
breamarela, emáreaurba-
na.Paradescobrir oquees-
tá acontecendo como ciclo
da doença, levantaram al-
gumas hipóteses. Entre
elas,oserhumanopodeter
contribuído para o vírus
chegar até a RegiãoMetro-
politana.Tambémháapos-
sibilidade de haver dois
eventos paralelos de febre
amarela em curso.
O atual surto, no Esta-

do, chega a 230 casos da
doença silvestre em hu-
manos. Como indica o no-
me, ela é proveniente de
zonasruraisedemata,on-
de vivem os mosquitos
transmissores, dos gêne-
ros Haemagogus e Sabe-
thes. A forma urbana da
doença, transmitida pelo
Aedesaegypti,nãoéregis-
trada desde 1942.
O primatologista da

Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes) Sér-
gio Lucena acompanha
desde o início o surto que
já causou amaiormortali-

dadedemacacosdaHistó-
ria daMata Atlântica. “Es-
tamos querendo respos-
tas. Temos um quebra-ca-
beçaparamontarqueestá
nos desafiando”.
Segundo o pesquisador,

se o vírus está na zona to-
talmente urbana quem o
levou para lá precisa ser
descoberto logo. “Tem al-
guma coisa diferente, um
fenômenonovo.Sãopeças
quenãoseencaixamnota-
buleiro”. Lucena informou
que o surto de febre ama-
rela silvestre tinha um pa-

drão bemclaro,mas de re-
pente começarama terno-
tificações de mortes de sa-
guisnaGrandeVitória.“Os
macacos são considerados
extremamente vulnerá-
veis ao vírus. A maioria
morre. Por isso, esses ani-
mais são sentinelasprecio-
sas para a detecção preco-
ce da chegada do vírus a
uma área”, explica.

HIPÓTESES
Lucenavêtrêspossibili-

dades paramicos urbanos
dogêneroCallithrix terem
contraído a doença. Na
pior de todas, para a qual
não existe comprovação
no momento, o Aedes te-
ria começado a transmitir
o vírus. Na segunda, os
mosquitos silvestres se
tornarammaisurbanos, já
que emáreas rurais eles já
vivem junto às casas.
Por último, o ser huma-

no poderia teria levado a
doença para a zona urba-
na. “O sagui de Vitória
morreu(emjaneiro)antes
dessa onda chegar”. O ví-
rusteriaviajadojuntocom
umhumano,quandomos-
quitos entraram no trans-
porte, oudepoisdapessoa
serpicadaporummosqui-
to infectado. (com infor-
mações de OGlobo)

MISTÉRIO

“Estamos querendo
respostas. Temos um
quebra-cabeças para
montar que está
nos desafiando”
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